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Método	
Inexistência	de	modelo	pré	determinado	
Princípios	comuns	originários	de	conhecimentos	
gerais.	
	
Existência	de	uma	estrutura	–	o	método	é	aberto	
	
Situações	anteriores	permitem	compreender	parte	da	
situação	em	questão	(comporta	especificidades)	
	
Solidez	do	método:	
•  Permite	melhoria	das	condições	de	trabalho	
•  Construção	de	conhecimentos	úteis	p/	outras	situações	
•  Contribui	para	o	desenvolvimento	cienVfico	
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Método	
Etapas	e	ações	construidas	–	hipóteses	formuladas	(e	
revistas)	ao	longo	do	processo	–	flexibilidade	do	
delineamento	
	
Transformação	das	representações	sobre	as	aZvidades	das	
pessoas	e	dos	atores	envolvidos.	
	
Não	se	trata	de	descrever	gestos,	posturas	e	ações		
	
Consideração	da	ação	das	pessoas,	em	determinado	
contexto,	como	sendo	significaZvo	para	os	resultados	da	
aZvidade	(em	termos	de	saúde	dos	trabalhadores	–	em	
termos	de	produção	–	produZvidade	e	qualidade.	
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181sujeito, mas definida, permitida e constrangida pela tarefa e seus determinantes, 
confere singularidade a este tipo de abordagem. Entretanto, a sua compreensão 
não é possível sem um entendimento anterior da tarefa e de seus determinantes. 
Participar e/ou conduzir uma AET não deve se restringir a uma série de descrições 
dos gestos, das posturas e das ações. Devemos também, num determinado contex-
to, considerar os aspectos da ação das pessoas como sendo significativo para os 
resultados da atividade, tanto em termos da saúde dos trabalhadores, quanto para 
o resultado da produção, no que se refere à qualidade e à produtividade. Portanto, 
analisar a atividade é construir sentido para os atores da AET e para aqueles que 
vão interagir ao longo do processo e validar os resultados. A AET não propõe uma 
descrição do trabalho que se encaixe em um modelo determinado previamente, 
por exemplo, em listas de verificação, mesmo sendo elas  úteis em alguns contextos 
como ferramentas auxiliares à análise.

Uma ação ergonômica comporta as seguintes fases:
Análise da demanda;
Coleta de informações sobre a empresa; 
Levantamento das características da população;
Escolha das situações de análise;
Análise do processo técnico e da tarefa;
Observações globais e abertas da atividade;
Elaboração de um pré-diagnóstico – hipóteses explicativas de nível 2;
Observações sistemáticas – Análise dos dados;
Validação;

■
■
■
■
■
■
■
■
■
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Método	-	Etapas	
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181sujeito, mas definida, permitida e constrangida pela tarefa e seus determinantes, 
confere singularidade a este tipo de abordagem. Entretanto, a sua compreensão 
não é possível sem um entendimento anterior da tarefa e de seus determinantes. 
Participar e/ou conduzir uma AET não deve se restringir a uma série de descrições 
dos gestos, das posturas e das ações. Devemos também, num determinado contex-
to, considerar os aspectos da ação das pessoas como sendo significativo para os 
resultados da atividade, tanto em termos da saúde dos trabalhadores, quanto para 
o resultado da produção, no que se refere à qualidade e à produtividade. Portanto, 
analisar a atividade é construir sentido para os atores da AET e para aqueles que 
vão interagir ao longo do processo e validar os resultados. A AET não propõe uma 
descrição do trabalho que se encaixe em um modelo determinado previamente, 
por exemplo, em listas de verificação, mesmo sendo elas  úteis em alguns contextos 
como ferramentas auxiliares à análise.

Uma ação ergonômica comporta as seguintes fases:
Análise da demanda;
Coleta de informações sobre a empresa; 
Levantamento das características da população;
Escolha das situações de análise;
Análise do processo técnico e da tarefa;
Observações globais e abertas da atividade;
Elaboração de um pré-diagnóstico – hipóteses explicativas de nível 2;
Observações sistemáticas – Análise dos dados;
Validação;

■
■
■
■
■
■
■
■
■
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Diagnóstico; e
Recomendações e transformação.
Cada uma dessas fases deve integrar as bases da abordagem ergonômica que 

pressupõe:
Estudo centrado na atividade real de trabalho;
Globalidade da situação de trabalho; e
Consideração da variabilidade, tanto a decorrente da tecnologia e da produção 
quanto a dos trabalhadores.
Na análise da atividade, a presença do ergonomista na situação de trabalho e 

durante a sua realização é um fator determinante. Essa presença constitui uma das 
diferenças fundamentais entre a ergonomia e as outras abordagens do trabalho.

A metodologia apresentada não deve ser considerada como uma série de proce-
dimentos a serem aplicados, uns após os outros. Trata-se de assegurar a possibilidade 
de ajustes e regulações introduzidas durante toda a ação na busca da qualidade dos 
resultados, isto é, uma transformação efetiva, que pode ser avaliada em termos da satis-
fação dos trabalhadores, da redução dos riscos à saúde e da melhoria da produção.

A demonstração das hipóteses construídas no processo constitui o eixo central 
que determina o direcionamento da análise da atividade. Contudo, outros objetivos 
devem ser integrados a esta demonstração. A análise da atividade não pode se restrin-
gir apenas a um procedimento de verificação de hipóteses, mas deve manter uma aber-
tura à observação e à investigação dos elementos úteis ao aprofundamento e à compre-
ensão da atividade, ou seja, o que a condiciona e quais são suas conseqüências. 

A análise da atividade questiona os métodos utilizados habitualmente para 
definir os meios de produção, colocando em evidência a forma como acontece a 
confrontação entre as características do trabalho e as dos trabalhadores (tanto em 
termos fisiológicos quanto psicológicos), que se transformam constantemente, em 
função das competências, da idade e das condições de trabalho. Ela fornece ele-
mentos explicativos de como a confrontação entre as características das pessoas e os 
constrangimentos do trabalho influenciam os trabalhadores e a produção.

■
■

■
■
■
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Método	–	Pressupostos	
	
•  Centrado	na	aZvidade	real	de	trabalho	
•  Globalidade	da	situação	de	trabalho	
•  Consideração	da	variabilidade	(da	produção	e	dos	

trabalhadores	
	
A	análise	da	aZvidade	coloca	em	evidência	a	forma	como	
acontece	a	confrontação	entre	as	caracterísZcas	:	
•  do	trabalho		
•  e	dos	trabalhadores	(asicas	e	psicológicas)	em	constante	

transformação,	em	razão	das	competências,	da	idade,	e	
das	condições	de	trabalho.		
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Método	–	Pressupostos	
	
	
	
	
	
	
	
As	dimensões	coleZvas	da	aZvidade	de	trabalho	
As	formas	de	interação	entre	aZvidades	
Conhecer	o	trabalho	do	outro	
As	comunicações	no	trabalho	
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Método	AET	–	Pressupostos	
	
A	aZvidade	de	trabalho	resulta	de	um	compromisso:	
	
Fatores	externos	ao	trabalhador		
•  ObjeZvos	da	empresa	
•  Os	meios	disponibilizados	
	
Fatores	internos	ao	trabalhador:	
•  As	propriedades	do	organismo	humano	
•  As	propriedades	cogniZvas	(busca	de	informações,	

memória,	raciocínio,	processos	decisórios	
•  Personalidade	e	projetos	individuais	
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Método	interativo - busca revelar a complexidade do trabalhar	
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Os princípios teóricos e metodológicos aqui utilizados foram construídos com 
referência à metodologia proposta por GUÉRIN e cols (2001). A necessária linea-
ridade de apresentação, um recurso pedagógico, não implica necessariamente que 
as fases propostas no modelo sejam seguidas umas após as outras. Muitas vezes, o 
ergonomista, ao se confrontar com a realidade de trabalho, se vê obrigado, devido 
aos resultados de uma etapa, buscar novos dados na fase anterior. Portanto, é um 
método interativo, apropriado para revelar a complexidade do trabalhar. 

GUÉRIN e cols (2001)
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Análise	da	demanda	busca	entender		
	
•  O	contexto	industrial	
•  O	contexto	tecnico	organizacional	
•  O	contexto	sócio	econômico		
	
Coletar	dados:	processo	de	produção;	caracterísZcas	da	
população;	organização	e	divisão	do	trabalho;	
	
Considerar	os	diferentes	pontos	de	vista	sobre	a	situação	de	
trabalho	–	diferentes	lógicas	sobre	o	mesmo	problema	
	
Reformular	os	problemas/dificuldades	colocadas	(estender	
a	amplitude	do	problema	inicialmente	apontado).	
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Análise	da	demanda	busca	entender		
	
Em	síntese:	
	
•  Diversificar	
•  Instruir	–	mudar	as	representações	–	arZcular	as	

contradições			

•  Reformular	–	construir	uma	ação	de	compromisso	

•  Formular	as	hipóteses	para	a	conZnuidade	da	ação		
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Levantamento	de	dados	
Informações	sobre	a	empresa		
–	conhecer	o	contexto	industrial/operacional,	
	econômico	e	social	
	
Dados	gerais	–	histórico;	mercados	de	atuação;	quais	são	
concorrentes;	produtos;	processos	de	produção;	tecnologia	
instalada;	projetos	futuros	
Variações	da	produção;	níveis	de	qualidade	
Relação	com	fornecedores	e	clientes	
	
Restrições	legais	
Acontecimentos	não	controlados	
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CaracterísZcas	da	população		
	
Indicadores	demográficos	e		
funcionais	
	
•  Distribuição	etária		
•  Sexo		
•  Tempo	de	serviço	na	empresa	
•  RotaZvidade	–	taxa	de	absenteísmo	
•  Formação	profissional	
•  Qualificação	profissional	
•  Indicadores	de	saúde	–	ausência	de	diagnosZco	medico?	
•  Indicadores	de	segurança	–	ausência	de	acidentes?	
	
Indicadores	médios	não	revelam	a	variabilidade	
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Relevância	da	coleta	de	dados	
	
	
Trabalhar	os	dados	de	forma	integrada	
	
Um	recorte	para	a	análise	
	
O	Prosseguimento	da	ação	ergonomica	
demandará/revelará	novos	dados	que	deverão	
ser	agregados	
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Definição	da	situação	a	ser	analisada	
	

Interdependência	com	a	demanda	–	fio	
condutor	e	o	seu	processo	de	instrução	–	
levantamento	de	dados	preliminares	
(empresa,	processos,	população	de	
trabalhadores).		

	
A	definição	da	situação	para	análise	é	um	processo	que	
envolve	diferentes	interlocutores.	
	
Critérios	–	queixas,	dificuldades	ou	problemas	idenZficados,	
suas	consequências	e	possibilidades	de	transformação;	
gravidade	dos	problemas;	absenteísmo,	doenças,	
afastamentos,	turn-over...	
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Definição	da	situação	para	análise	
	
Situação	específica	x	extensão	da	análise	
	
Possibilidade	de	generalizações?	
	
A	construção	de	hipótese(s)	acompanha	a	definição	da	
situação	a	ser	analisada.	
	
JusZficaZvas	com	base	nos	dados	obZdos	em	entrevistas,	
análise	documental,	observações	gerais,	quesZonários...	
	
Definida	a	situação	de	análise	-	aprofundamento	sobre	o	
processo	técnico	e	sua	definição	operacional.	

Escola	Politécnica	da	Universidade	de	São	Paulo	
Departamento	de	Engenharia	de	Produção	

16	

PRO3433	

Definida	a	situação	para	análise	è	análise	das	tarefas	
	
Análise	do	trabalho	–	Inserção	no	processo	de	produção	
Insumos/informações	–	transformações	–	produto		
Recursos;	Processos	simultâneos...		
	
Interdependência	entre	setores;	comunicações		
	
Formas	de	cooperação	e	colaboração		
	
Organização	da	produção,	divisão	das	tarefas	
	
Trabalho	prescrito	–	definição	das	tarefas;	permite	
estabelecer	métodos	de	gestão	para	medir	a	produção		
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Análise	da(s)	tarefa(s)	
	
O	que	é	solicitado	ao	trabalhador	–	graus	de	formalização		
Documentos	–	regras	e	procedimentos	de	trabalho	
	
Níveis	de	prescrição	variáveis:	do	script	ao	trabalho	semi	
autônomo			
	
Compõem	o	universo	da	tarefa:		
•  O	local	asico	(ambiente),	o	arranjo	e	layout	do	posto	de	

trabalho,	as	ferramentas	disponíveis	(incluindo	EPIs)	
•  Os	tempos	de	trabalho,	as	jornadas,	a	cadência,	as	

pausas		
•  Os	documentos	asicos	e	digitais,	informações	obZdas	

do	sistema	técnico.	
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Análise	da(s)	tarefa(s)	
	
A	organização	do	trabalho	está	estreitamente	ligada	ao	
conteúdo	da	tarefa:	
	
Natureza	da	tarefa	
Controle	
Constrangimento	temporal	
Hierarquia	
	
Prescrição	significa	também	aquilo	que	não	está	escrito.	
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AIvidade	-	Observações	abertas	
	
	
Observações	globais	–	propósito	–	fazer	um	pré	
diagnósZco	por	meio	de	hipóteses	explicaZvas.	
	
Como	as	variáveis	idenZficadas	na	situação	de	trabalho	
contribuem	para	as	exigências/dificuldades	vivenciadas.	
	
	ParZndo	de	um	quadro	geral		para	definir	recortes	a	
serem	privilegiados	nas	observações	sistemáZcas.	
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Observações	abertas	da	aIvidade		
	
As	observações	abertas	podem	ser	orientadas	para:	
•  Processo	técnicos:	fluxos	e	etapas	da	transformação	do	

material	ou	da	informação;	processos	em	série/
paralelos	

•  Arranjo	asico	e	movimentações	na	situação	de	trabalho:	
acesso,	comunicações,	visibilidade,	atulhamento...	

•  Ferramentas	e	meios	de	informação:	retorno	sobre	os	
resultados	das	ações?	Acessibilidade,	usabilidade,	...	

•  Relações	entre	as	variáveis	do	disposiZvo	técnico:	
consequências	de	uma	ação		
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Elaboração	do	pré	diagnósIco	
	
Análise	das	tarefas	–	observações	gerais	da	aZvidade	–	
arZculação	para	formalizar	uma	síntese.	
	
Formulação	de	hipóteses	que	explicam	as	exigências/
dificuldades	para	realizar	o	trabalho.	
	
Direcionamento	da	análise	da	aZvidade	–	aprofundamento	
com	observações	sistemáZcas.		
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Observações	sistemáIcas	
	
Etapas	prévias	è Análise	das	tarefas		è	Observações	
gerais	da	aZvidade	è Formulação	de	hipóteses	que	
explicam	as	exigências/dificuldades	para	realizar	o	
trabalho			è Observações	sistemáZcas;	
	
Direcionamento	da	análise	da	aZvidade	–	aprofundamento	
com	observações	sistemáZcas.		
	
Um	recorte	das	ações	do	trabalhador	
	
Para	o	observador:	aZvidade	se	manifesta	por	meio	de	
comportamentos	visíveis	e	não	visíveis.	
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Observações	sistemáIcas	
	
Para	descrever	o	comportamento	do	trabalhador	–	escolha	
de	variáveis	–	permiZr	a	compreensão	da	ação.	
	
Direcionamento	da	análise	da	aZvidade	–	aprofundamento	
com	observações	sistemáZcas.		
	
Um	recorte	das	ações	do	trabalhador	
	
Para	o	observador:	aZvidade	se	manifesta	por	meio	de	
comportamentos	visíveis	e	não	visíveis.	
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Diferentes	formas	de	observações	sistemáIcas	
	
Curso	da	ação	–	registro	da	aZvidade	no	transcorrer	do	
tempo;	quanZficar	as	ações;		
	
IdenZficar	as	fontes	de	informações,	trocas	verbais	ou	
gestuais	
	
Escolha	das	categorias	de	observáveis	
	
Situar	a	ocorrência	no	tempo/duração	–	crônica	da	
aZvidade;	não	se	trata	de	medir	a	produZvidade;	
idenZficar	os	constrangimentos	para	o	trabalhador.	
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Varáveis	para	o	registro	de	observações	sistemáIcas	
	
Localização	e	deslocamentos	–	diagrama	de	curso	da	ação	
	
Exploração	visual	–	quais	as	fontes	de	informação	(direcao	
do	olhar;	posição	da	cabeça)	+	frequência	de	uso	+	
sequência	de	busca;	
Verbalizações	provocadas	
	
Comunicações:	quem,	meios,	conteúdo,	momentos,	
frequência;	mostra	os	aspectos	coleZvos	da	aZvidade	
	
Posturas:	indicador	de	busca	de	informação	visual;	busca	
de	equilíbrio;	constrangimento,	busca	de	equilíbrio...	
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Varáveis	para	o	registro	de	observações	sistemáIcas	
	
O	encadeamento	das	ações	
	
A	ocorrência	de	imprevistos	(incidentes,	disfunções,	
panes...),	suas	formas	de	tratamento,	ajustes		e	
recuperação.	
	
Verbalizações:	(durante	ou	após	a	ação)	o	observador	
pergunta	–	o	que	está	fazendo,	como	faz?	o	que	o	levou	a	
fazer	isso?	o	resultado	é	sempre	assim?	
	
Medidas	do	ambiente	asico.	
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Validação	
	
Consiste	em	um	momento	de	retorno	aos	trabalhadores	
(de	forma	organizada)	da	análise	das	observações.	
	
Dar	um	senZdo	para	a	ação.	
Explicitar	a	compreensão	da	ação.	
	
Pode	ser	necessário	
	
ResZtuição	dos	resultados:	individual	ou	coleZva	
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Recomendações	
	
Elaborar	soluções	integradas	
	
As	transformações	devem	ser	acompanhadas	de	um	
processo	de	projeto,	com	a	parZcipação	dos	atores	sociais	
envolvidos	na	análise.		
	
Considerar	os	futuros	usuários	
	
A	transformação	começa	com	a	Demanda	
	


